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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo de mensurar a proporção de alimento com potencial forrageiro no semiárido sergipano. O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória-SE. A coleta de dados foi feita durante cinco meses para isso as avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município. Na porcentagem de alimento volumoso disponível na caatinga do Município, podemos observar que a parcela 2 o extrato herbáceo teve um destaque com 59%, e 41% de liteira. Na parcela 3 a participação do volumoso disponível foi 0% para o extrato herbáceo, 0% de serapilheira e 100% de liteira.  A serrapilheira foi encontrada apenas na parcela 4 com valor de 11% e a liteira 73%. Foram identificados 7213 indivíduos, 82 espécies, 37 famílias. Nota-se a presença relevante de espécies vegetais com potencial forrageiro no bioma caatinga do município de Nossa Senhora da Glória-SE. 
PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Forragem. Liteira.
EVALUATION OF FORAGE POTENTIAL IN SERGIPANO semiarid
ABSTRACT: The present work aims to measure the proportion of food with forage potential in the Sergipane semiarid. The experiment was carried out in the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE. Data collection was done during five months for which the evaluations were carried out in six environmental reserve areas (plots). in different geographical points distributed throughout the municipality, we can observe that plot 2 the herbaceous extract had a highlight with 59%, and 41% of litter. In plot 3 the participation of the available bulk was 0% for the herbaceous extract, 0% litter and 100% litter. We identified 7213 individuals, 82 species, 37 families. Note the relevant presence of plant species with forage potential in the caatinga biome of the municipality of Nossa Senhora da Glória-SE.
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INTRODUÇÃO
A Caatinga é uma vegetação que ocorre exclusivamente no Brasil, típico da região Nordeste. Os avanços e estudos sobre a sua composição florística e fitossociológica são indispensáveis para entender o comportamento, distribuição e estrutura dessa vegetação (SÃO MATEUS et al., 2012). 
A vegetação da Caatinga é o principal recurso forrageiro na região, a qual é constituída por arbustos e árvores de pequeno porte, perdendo suas folhas no início da estação seca, além do extrato herbáceo, formado principalmente por plantas anuais. A seleção da planta ou partes da planta pelo animal é o principal indicativo do potencial forrageiro da espécie. A maioria das plantas forrageiras presentes na Caatinga apresentam limitações quantitativas e/ou qualitativas (SANTOS et al., 2016).
Estudos relatam que na região do nordeste brasileiro 70% das espécies botânicas da Caatinga participam significativamente da composição da dieta dos ruminantes durante o período chuvoso, reduzindo sua ocorrência no período seco. No período de estiagem predomina o material remanescente dos vegetais durante o processo de transição do período chuvoso/seco, maximizando a disponibilidade de matéria seca (MS) e minimizando os níveis de digestibilidade (SOUZA et al., 2013).
O objetivo deste trabalho foi de mensurar a proporção de alimento com potencial forrageiro no semiárido sergipano.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no município de Nossa Senhora da Glória, que pertence à microrregião do Alto Sertão do São Francisco, localizada no noroeste do Estado de Sergipe, estado este que compõe a Região Nordeste do Brasil. 
A coleta de dados foi feita durante cinco meses (junho/2017 a outubro/2017), período caracterizado como das águas, onde a precipitação registrada foi de 473 mm e a temperatura média de 23ºC.

As avaliações foram realizadas em seis áreas de reserva ambiental (parcelas), variando de 30,3 a 90,9 hectares de área de Caatinga, em diferentes pontos geográficos distribuídos ao longo do município de Nossa Senhora da Glória- SE.

Para a avaliação da disponibilidade do extrato herbáceo e a serrapilheira foi utilizado um quadrado de 1,0x1,0 m, realizando o corte do material rente ao solo. Para liteira, foi utilizado um quadrado de 1,0x1,0 m, realizando a coleta de todo material dentro da área amostral. A partir destes dados calculou-se a disponibilidade potencial, em porcentagem, destes volumosos para alimentação de ruminantes.
Os dados foram analisados de forma descritiva e apresentados através do software Microsoft Office Excel.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 7213 indivíduos, 82 espécies, 37 famílias. As famílias que se destacaram quanto ao número de espécies foram Fabaceae com 11 indivíduos, Cactaceae com 6 indivíduos, Euphorbiaceae com 4 indivíduos, Malvaceae com 4 indivíduos e Anacardiaceae com 3 indivíduos. Foram encontrados 4 exemplares que só aparecem no período das águas como é o caso das espécies Portulaca oleracea, Calotropis procera, Senna obtusifolia, Borreria verticillata. É importante ressaltar que as coletas foram feitas no período de chuva o que aumenta a quantidade de indivíduos e a diversidade de espécies.
Uma das espécies típicas da Caatinga, o velame (Croton heliotropiifolius) foram encontradas uma quantidade de 3967 exemplares, estando presente na maioria das parcelas. Segundo Santana e Souto (2006), essa espécie apresenta adaptações anatômicas para evitar a perda excessiva de água e suas flores são de grande recurso apícula. 

As espécies típicas da caatinga que podem ser fornecidas como alimento para os ruminantes, a exemplo do velame, catingueira, mata pasto, mela bode, jurema branca, macambira, gravatá, relógio e mororó; sendo estas as mais catalogadas, apresentando valores acima de 1.000 indivíduos. A quantidade de espécies vegetais da caatinga varia muito no período de chuva apresentando maior diversidade em comparação com o período de seca. É possível observar que uma das espécies típicas da caatinga como o xique-xique (Pilosocereus gounellei) e a jureminha (Desmanthus virgatus), aparecem com um número reduzido de exemplares, com 7 indivíduos por espécie.
Na Tabela 1 foi apresentada a porcentagem de alimento volumoso disponível na caatinga do Município de Nossa Senhora da Glória​-SE, a qual observou que a parcela 2 (Povoado Algodoeiro) o extrato herbáceo teve 59% e 41% de liteira. Na parcela 3 (Povoado Aningas) a participação do volumoso disponível foi 0% para o extrato herbáceo, 0% de serapilheira e 100% de liteira; isso se dá por conta que a liteira é exatamente os resultados das folhas ou restos vegetais que caíram das plantas, formando uma camada no solo.  A serrapilheira foi encontrada apenas na parcela 4 (Povoado Mucambo) representando 11% e a liteira 73%.
 Os locais com menos plantas caducifólias sempre geraram pouca liteira ou nenhuma ao contrário dos locais que tem a existência desses vegetais, pois a liteira promove uma cobertura no solo, onde isso ajuda a manter o solo mais úmido. Mas também a liteira é o alimento que durante a seca está presente em uma maior quantidade para os animais além das cactáceas. 
Araújo filho & Crispim, (2003) concordam que durante a estação das chuvas, a maior parte da forragem é proporcionada pelo estrato herbáceo, com baixa participação da folhagem de árvores e arbustos. No entanto, à medida que a estação seca se pronuncia, a folhagem das espécies lenhosas decíduas, passa a constituir praticamente a única fonte de forragem para os animais.
Tabela 1. Porcentagem de alimento volumoso disponível para alimentação de ruminantes típico da Caatinga no município de Nossa Senhora da Glória- SE.
	PARCELA* 
	Extrato Herbáceo
	Serrapilheira
	Liteira

	1 
	56%
	0%
	44%

	2 
	59%
	0%
	41%

	3 
	0%
	0%
	100%

	4 
	15%
	11%
	73%

	5 
	37%
	0%
	63%

	6 
	50%
	0%
	50%


*1. Povoado Adão Preto; 2. Povoado Algodoeiro; 3. Povoado Aningas; 4. Povoado Mucambo; 5. Povoado Piabas; 6. Povoado Morro do Pato.
CONCLUSÕES
Existe uma grande diversidade de espécies com potencial forrageiro nativos da Caatinga destacando a família Fabaceae com maior representatividade. O município de Nossa Senhora da Glória apresenta a Caatinga como uma alternativa de alimento volumoso para fornecer aos animais ao longo do ano.
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